
Imburana 
 
 
 
1 – NOMENCLATURA:  
 

• Nome científico: Commiphora leptophloeos (Mart.) Gillett. (46, 112)  
• Família: Burseraceae. (46, 47, 91, 112, 115, 140, 185) 
• Origem: 
• Sinônimos: Bursera leptophloeos (Mart.) Eng. (46, 47, 91, 112, 124, 128, 134, 140, 

143, 156, 164, 165, 153, 154, 175, 178, 181, 185, 200, 206, 268, 278) 
Icida leptophloeos Mart. (112) 

• Nomes vulgares: Imburana-de-espinho (47, 200)  
Imburana-de-cambão (134) 
Imburana-de-cambão, imburana-vermelha, imburana-de-espinho, amburana-de-cambão, 
imburaninha, imburana, amburana, jamburana, inburana-fêmea. (112) 

Outros nomes: imburana-de-cambão, imburana-vermelha e imburana-de-espinho. 
(135) 

A imburana-braba também é conhecida como imburana-de-Cambão. (140) 
Imburana-de-cambão. (154) 

 
• Origem/significado do nome:  

Um seu galho de mediana grossura vinha a ser cambão que, preso ao pescoço das 
vacas fujonas, as impedia de se deslocar com facilidade, resultando o qualificativo de um 
dos seus nomes populares. (135) 

Imburana quer dizer falso imbu, porque rena significa falso. Os caijós chaman-na 
de Doéá. (140) 

Imburana significa imbu falso. (206) 
 
 
2 – OCORRÊNCIA 
 

Espécie da flora brasileira, característica da vegetação de caatinga. (46) 
Sin.: aroeira-do-sertão em Alagoas; emburana, imburana-brava no Ceará; imburana-

de-cambão em Pernambuco; imbarana, imborana-de-espinho, javurana, umburana em 
diversos lugares do Brasil. – Sin.: estr.: Mara na Venezuela. (47) 

Vegeta nos tabuleiros do litoral, sertão e pés de serra. (91) 
Nordeste Brasileiro, nas caatingas arbóreo-arbustivas de terreno calcário e também no 
Pantanal Matogrosensse nas matas chaquenhas. É freqüente no vale médio do rio São 
Francisco. características das caatingas xeromórficas do Nordeste Brasileiro e do chaco 
pantaneiro, onde apresenta dispersão ampla, porém descontínua. (112) 

Vegeta nos tabuleiros do litoral, sertão e pés de serra. (115) 
Comum na caatinga. (128) 

 A imburanna-de-cambão apresenta portes variáveis conforme o ambiente onde se 
desenvolve, sendo notável a sua amplitude de tolerância, desde as áreas secas do Sertão do 
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São Francisco onde não ultrapassa os 3 metros, às caatingas arbóreas de Itiúba e tantas 
outras, onde pode atingir 6 a 8 metros de altura. (135) 
 A imburana braba aparece no terminar do agreste, invade as caatingas altas e baixa 
espalhando-se profusamente da Bahia ao Piauí. Em Mato Grosso. (140) 
imburana-de-cambão é bastante frequente na região de Paulo Afonso. (164) 

Constitui 90-95% de extrato arbóreo da caatinga arbustivo arbórea encontrada em 
algumas áreas dos municípios de Mossoró, Grossos e Areia Branca no estado do Rio 
Grande do Norte. (181) 

Não rara no arredores de fortaleza, numa forma quase glabra (a forma típica ocorre 
no sertão). (200) 
 Distribuída nas regiões tropicais e subtropicais. (268) 
 
3 – DESCRIÇÃO 
 

• Informações ecológicas 
 
Planta decídua, heliófita, pioneira, xerófita. (112) 
Condição: silvestre. (124) 

 
• Hábito de crescimento 
 
Árvore ereta, 3-6 m de altura. (46) 
Árvore, com até 6 m de altura. (47) 
Árvore esgalhada com espinhos. (91) 
Altura de 6-9 m, com ramos providos de espinhos. (112) 
Árvore esgalhada com espinhos. (115) 
Hábito: arbóreo. (124) 
Árvore espinhosa. (128) 
Árvore de folhas opostas pinadas. (128) 
Árvore coberta de espinhos, de porte pequeno e mediano. (181) 
Arbórea. (153) 
Árvore até 6 metros de altura por 0,50 m de diâmetro, muito espalhada, chegando a 

atingir uma área média de copa de 52,29 m2 planta. (185) 
Árvore. (200) 
Árvore coberta de espinhos. (206) 

 
• Caule 
 
Caule e ramos tortuosos, com espinhos agudos e fortes. (46) 
Tronco liso e avermelhado, de 40-60 cm de diâmetro. (112) 
Ramos de crescimento tortuoso, dotados de espinhos, de raminhos abortados que 

podem eventualmente não chegar a esse estádio, produzindo folhas. Ramos novos 
refescentes-velutinos; limbo rufo-pubescente. (135) 

Muito armada, com ramificação difusa. (153) 
 

• Casca 
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Casca do tronco lisa, lustrosa; ritidoma desprendendo-se em lâminas delgadas, 
revolutas, subcirculaares a muito irregulares; conforme a idade da casca, varia do verde, 
quando jovem, ao laranja avermelhado quando idosa, e plúmbea nos momentos de maior 
rigor das secas ou em árvores tendente a morrer. (135) 

Casca morta de tronco idoso, de espessura delgada (<2,0mm), lisa, com numerosas 
lenticelas pequenas, de cor cúprea a castanho-claro, com tonalidade avermelhada, lustrosa, 
apresentando duas partes distintas, sendo uma foliácea, retroflexa, flexível, leve, podendo 
ser transportada pelo vento, e outras em placas laminares, côncavas, rígidas. A porção 
foliácea desprende-se facilmente por pequenas lenticelas. Pode, se destacar quando 
envelhecidas e deixam depressões superficiais, com tonalidade esbranquiçada a esverdeada. 
Apresenta casca viva de espessura média, rosada internamente, com odor suave, semelhante 
à terebentina, sem sabor distinto. Por incisão, apresenta exsudato transparente resinoso. 
(143) 
 

• Folhas 
 
Folhas compostas, imparipenadas, ovais, obovados ou elípticos. (46) 
Folhas de pecíolo anguloso verde-brancas quando adultas, imparipinadas, 1-2-jugos; 

folíolos inteiros de 2-3 cm. (47) 
Folhas imparipinadas, de 3-9 folíolos (geralmente 7), com leve cheiro de resina quando 

maceradas. Folíolos coriáceos, rulo-pubescentes, de 2-3 cm de comprimento por 1,3-2,8 cm 
de largura. (112) 

Folhas alternas, cartáceas, verde claro, rosadas quando bem jovens; imparipinadas. 
(135) 

Folhas opostas e pinadas. (181, 206) 
 

• Flores 
 
Flores andróginas, branco-esverdeadas, diminutas. (46) 
Flores dispostas em racemos axilares. (47) 
Flores isoladas ou reunidas em pequenos grupos. (112) 
Floresce durante os meses de novembro-dezembro junto com o surgimento da nova 

folhagem. (112) 
Flores em raminhos curtos, isoladas ou em pequenos grupos ao redor desses raminhos.  
Flores em racemos. (181) 
Floresce na época não chuvosa. (181) 
Flores em cachos. (206) 

 
• Fruto 
 
Fruto dupráceo, globoso; exocarpo membranáceo, esverdeado ou amarelado; mesocarpo 

carnoso, balsâmico, endocarpo. Os frutos são ácidos, mas muito apreciados pelas crianças. 
(46) 

Fruto pequeno, comestível quando bem maduro e de cujas sementes se extrai um óleo 
medicinal. (47) 

Fruto cápsula drupácea, bivalva, que se abre deixando expor a única semente revestida 
na base por um arilo vermelho. (112) 
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Os frutos amadurecem nos meses de março-abril com o início da queda das folhas. 
(112) 

Fruto cápsula drupácea. Semente 1, rígida, negra, salvo na base, onde se torna branca. 
(135) 

Produz frutos duprácios, agridoces, comíveis quando bem sazonados. (153) 
Fruto drupáceo, comível quando maduro. Frutificando de dezembro a janeiro. (181) 
Fruto dupráceo, acre-doce, mas comível, quando bem maduro. (206) 

 
• Sementes 

 
As sementes são muito aromáticas e empregadas para aromatizar o tabaco (fumo). (47) 
 
• Dispersão 
 
Possui seu centro de distribuição no Nordeste do Brasil. (46) 
Reproduz-se por semente ou estacas, estas últimas quando plantadas antes da pegada 

das chuvas. (156) 
 

• Madeira 
 
Madeira branca, rija, usada em marcenaria e construção civil, a pesar da sua fraca 

durabilidade. (47) 
Madeira pardo-avermelhada (91) 
Madeira pardo-avermelhada (115) 
Sua madeira, de grã fina, é homogênea e fácil de ser trabalhada, tem cor creme quando 

recém-cortada, passando ao castanho claro rosado no envelhecimento. (135) 
madeira não é muito pesada e as galhadas são retorcidas (140) 

Madeira de cor castanho clara. (185) 
 

• Características que podem diferenciar esta de outras espécies 
 
Na região de São Luís de Cáceres, encontra-se uma imburana com a mesma sistemática 

da Bursera leptophlocos. Nesses lugares as raspas do caule são empregadas no tratamento 
do reumatismo, em chás e em aguardentes que toma um sabor agradável. Da sua madeira 
fabricam pipas, tinas e ancoretas. (140) 

Parece haver variedades: I. brava, de cambão e I. de cheiro, esta conhecida também por 
Cumaru ou Conduru, com sementes aladas de aroma da cumarina, que se usa em 
perfumaria e para aromatizar o tabaco. Alguns autores registram a Umburana como 
Amburana clandii Schu & Taub., cujo tronco, mesmo nas secas mais severas, apresenta 
quantidade de água surpreendente abundante. (153) 
 

• Outras características 
 
Prefere solos calcários, bem drenados e profundos. Produz anualmente abundante 

quantidade de sementes viáveis amplamente disseminadas pela avifauna. (112) 
Fornece por incisões feitas no tronco, uma substância resinosa de cheiro ativo. (128) 
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A árvore tem ainda uma particularidade: os galhos, principalmente, ocam com muita 
facilidade e, por essa razão, são habitados por enxames de abelhas que nesses ôcos fazem 
as suas moradas. Portanto, há uma tendência da Imburana perder o cerne. (140) 

Resinosa. (200) 
 
4 – USOS 
 

• Madeira 
 
Madeira para portas internas, forro e moirões. (91)  
Leve (densidade 0,43 g/cm3), de textura média, grã direita, fácil de trabalhar, de média 

resistência e suscetível ao apodrecimento. (112) 
A madeira é muito empregada localmente para escultura primitiva e para confecção de 

objetos e utensílios caseiros. Muito empregada localmente também como cangalha ou 
cambão para impedir que animais fujões atravessem as cercas. Estacas verdes dessa planta 
são muito utilizadas como moirões para brotarem e formarem um renque nas divisas de 
propriedades. (112) 

Madeira para portas internas, fôrro e moirões. (115) 
Na construção de cercas, um bom mourão poderia ser obrido com o plantio de um galho 

linheiro da imburana-de-espinho que, facilmente, enraizada, cedo transformando-se em 
árvore. (135) 

A madeira da Imburana-braba tem uma especialidade: cortada e desprezada, depois de 
longos meses ainda está verde e, se a plantarem, nasce sempre, isto é, pega, cria raízes e se 
torna ramosa como se proviesse de semente. Este predicado faz que ela seja a preferida para 
cercas vivas. A madeira é fraca, um pouco quebradiça, mas, mesmo assim, é aproveitada 
para tábuas, gamelas, colheres, cochos e até instrumentos musicais, como violino e 
cavaquinho. (140) 

A madeira dá muito bom tabuado. (156) 
O lenho é utilizado na carpintaria, marcenaria e especialmente na fabricação das dornas, 

em que envelhece a aguardente. (153) 
A madeira que produz é mole, de coloração amarelo-avermelhada de alburno espesso, 

pardo-avermelhado; muito usada para tábuas, móveis e estacas. As estacas freqüentemente 
enraízam e produzem novos espécimes. (181) 

Madeira fácil de ser trabalhada. Regionalmente importante, sendo muito usada para 
móveis, portas, janelas, objetos de uso doméstico, adorno, principalmente na confecção das 
carrancas, que tem contribuído para a exploração extensiva da espécie. (185) 

Do ponto de vista madereiro é uma das espécies mais importantes da Caatinga. (299) 
 

• Forragem 
 
Considerada boa rama quando verde ou seca. (156) 

 
• Medicinal 

 
Usa-se o infuso, decocto, ou xarope da casca do caule como tônico, cicatrizante. 

Também é indicado contra tosses, bronquites, e inflamações do trato urinário. (46) 
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Parte usada: resina. Forma de uso: porções aquecidas. Via de adminstração: local. 
Propriedade terapêutica: resolutivo. Indicações: dores de cabeça. (128) 

A imburana-braba, quando ferida, deixa escorrer uma resina que é aproveitada em 
xaropes para doentes das vias respiratórias. A casca, para o mesmo fim é utilizada, 
entretanto ainda, em chás e xarope, como panacéia para curar inúmeras outras moléstias, 
como a retenção urinária. As mulheres da caatinga costumam por nos bebedouros das 
galinhas casca de imburana braba, para evitar que as mesmas adoeçam. (140) 

Produz uma espécie de látex, com ação semelhante à da terebentina sobre as vias 
respiratórias. (153) 

Suas cascas e sementes possuem propriedade tônica adstringente aromática 
peitorais, usado no tratamento das vias respiratórias e afecção da bexiga. (185) 

O tronco, por incisão, fornece um bálsamo verde-alourado, sucedâneo, da 
terebentina, entre os sertanejos. (206) 

Hábito: arbusto. Parte usada: casca. Uso: interno. Tratamento de: tosses e gripe. 
(278) 
 

• Ornamental 
 
A árvore possui tronco muito ornamental e copa frondosa proporcionadora de ótima 

sombra durante o verão, quantidade essas que a tornam recomendável para a arborização 
em geral. (112) 
 

• Outros usos 
 
A imburana-de-cambão sempre foi considerada de pouca valia, não fora pelos ex-votos 

pagadores de promessas toscamente confeccionados de sua madeira e depositados nas 
capelas, igrejas ou cruzes à beira da estrada. Com o decorrer do tempo esse artesanato 
evoluiu no sentido das imagens religiosas, cenas da vida cotidiana, ou numa réplica 
modernizada das velhas carrancas frontais das barcas do São Francisco. Esses usos 
passaram a constituir uma série ameaça à sobrevivência da espécie nos sertões nordestinos. 
(135) 

Os seus galhos os vaqueiros fazem cambão quando precisam tanger uma rês arisca; isso 
porque a madeira não é muito pesada e as galhadas são retorcidas. (140) 

Motivado pelo seu poder de guardar umidade por muito tempo depois de cortada, 
alguns cultivadores de orquídea a preferem para pequenos toros para a acomodarem. Seus 
galhos ocados são cortados para a construção de cortiço ou extração de mel. O mel, que as 
espécies de abelhas que habitam essa planta, produzem é sem significação, um copo, talvez, 
mas a árvore é cortada, esse pouco mel é comido na hora e a madeira fica desprezada para 
apodrecer e criar orelhas de pau, para os amedrontar depois, com a fosforescência que esses 
cogumelos emitem em noites sem luares. Os frutos, umas bagas, são apreciados pelas 
gangarras, perequitos e papagaios. (140) 

O tronco, por incisão fornece um bálsamo verde-alourado, sucedâneo da terebentina, 
entre os sertanejos. Esta resina tem emprego na fabricação de vernizes e lacres, pois 
apresenta a propriedade de torná-los menos quebradiços. (181) 
 
5 – MANEJO 
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• Obtenção de sementes 
Obtenção de sementes: Colhes os frutos diretamente da árvore quando iniciarem a 

abertura espontânea. Em seguida deixa-los ao sol para completarem a abertura e liberação 
das sementes. Um kg de sementes, com o arilo persistente, contém aproximadamente 5.300 
unidades cuja viabilidade em armazenamento é curta. (112) 
 

• Produção de mudas 
Produção de mudas: Colocar as sementes para germinação logo que colhidas em 

canteiros semi sombreados contendo substrato organo-arenoso. Em seguida cobri-las com 
uma fina camada do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência ocorre 
em algumas semanas e a taxa de germinação geralmente é inferior a 50%. Transportar as 
mudas para embalagens individuais quando com 4-6 folhas e daí para o local definitivo em 
5-7 meses. (112) 
 

• Plantio 
 
    Escolha da área 
    Preparo do terreno 
    Consórcios 
    Espaçamento 
 
 

• Manutenção 
 
    Adubação 
    Poda 
    Pragas/doenças 
    Cuidados 
    Armazenamento 
 

• Comercialização 
 

• Produtividade 
 
6 – ASPECTOS NEGATIVOS 
 
7 – OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

Cambão é um pau curvo, de comprimento um pouco mais de um metro por uns dez 
centímetros de diâmetro, que os vaqueiros amarram no pescoço de animal irritadiço ou 
bravio a fim de conduzí-lo mais facilmente ao curral. O cambão amarrado no pescoço de 
um novinho, touro ou vaca suspicaz, embaraça-se por entre as pernas dianteiras fazendo-o 
atrapalhar-se na andadura e não correr. (140) 
 

Sua resina rescende fortemente a terebintina. (307) 
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